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Zíasceu, em Sao Paulo,DR. MANOEL ELPIDIO PEREIRA DE QUEIROZ

quia,Chefe do artido Sons srvador do Norte da írovincia de Sao Paulo,

pois >y’SC-;r; i 'or-c . >1 ?. '■: ’ o tinha nu-;, unos sua morte, Sua
■ ~ro II

Mi ;estade o Im »er-‘ íor/reõ^mõrvíõu^que a Princeza Izabel e seu/líarido Con

D’Eu, na sua mimeira ■’ \ * Sao 5aulo, parassem em Lorena para vi

oil-jr u .'•■•■■'/-, ,-ii:elinu ...oroir-.- le aznv-ido.

Começou o '■ seus sstudos em 1.895 na Escola Modelo

Prudente de Morais , v nida çiradentes, inaugurada e dirigida pela 

educadora americana Srown que reformou o ensino primário em Sao 

Paulo, lo; o após a Re >ublica,e foi,substitui ia pelo professor Pedfl?o Voss 

[';ve, como : stros, Dna. I.gnez de Castro, dna. Delfina Lemos, Aristi- 

des de Castro, Joaquim Luiz de rito e Joao tíaptista de -srito.

Continuou os estudos no Ginásio do Estudo de Sao Paulo,então

dirigido nor Air.uato Freire da Silva, erudito gramatico. Recebeu li­

ções dos leitos, professores Eduardo Carlos Pereira, Cr. Jose /icente 

de Azevedo, a i.justo ■■..-illot, ,)r. José de Freitas Valle, Cr. antonio de 

Almeida Correia, Filippo 15 Lorenzo, Cr. Ernesto de Castro, Luiz ânto- 

nio dos Santos, Conego Valois do Castro, Ur. Jacob Itanúra de Lliranda, 

Cr. Edmundo Xavier, Dr. ,-.lonso Guayanaa da Fonseca, Dr. Jose Cândido de

Souza.

Tanto a Escola modelo como o Ginásio oram, então frequentalos

lor alunos de imnortantes famili-js Paulistas que preferiram, dada a re~ 
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fórma do ensino, neles educar seus filhos em vez de os enviarem para a 

Europa ou de terem professores particulares como era costume.

Terminou os estudos, matriculando-se na tradicional Faculdade 

de Direito do Largo de Sao ^rancisco, na qual colou o Grau de Bacharel 

em Ciências Jurídicas n Sociais, à 25 de Dezembro de 1.910. Foram 

seus prdfessores os lentes Drs.-Pedro Leasa, Reinaldo Porchat, Antonio 

Dino da Costa Bueno, João Br-?.z de Oliveira Arruda, Gama Cerque ira,Her- 

culano de Freitas,Manoel Pe "rc 7illa’ooim,Brasilio Machado,João Mendes 

Júnior, Alma ida Fogueira, Atnancio de Carvalho,Aloantara Machado, Ernesto 

Moura, na ordem dos anos om c-”o lecionavam. A -'acuidade tinha como Dire 

tores durante esse tempo,os Crs.Vicente Matnede da Silva e Antonio Dino 

da Costa Bueno.

Como estudante, Desde o curso primário, o biografado se inte­

ressou pelas Campanhas políticas, seguindo a tradiçao familiar.

Entusiasmou-se, primeiramente, pelo ienominado movimento"Dis- 

sidencia Paulista”, *. bem da moralidade política, nregada pelos Republl 

çanos históricos.Era Chefe leia Prudente de Morais (Consolidador e pri­

meiro Presidente da Repúl lic i),e jue teve,como colaborador.,entre outros 

Julio de Mesquita. Tao decepcloi ado ficou o biografado com o traiçoeiro 

golpe nolltico sofrido pelo "Disnic-;ncin Paulista", logo nas primeiras 

eleições a que concorreu, que resolvera não mais interessar-se pela po­

lítica, o que, porém, se 'leu por pouco t mpo.

Devido primeira crise lo * ..?■?, o Pr.sidente de Sao Paulo, Jor 

ge Tibiriça,a vista do despre ti pio político que o Estado sofreu com a 

perda dos elementos ■'issidentes , entendeu, de acordo com seus correli 

gionários,fazer poucos anos depois, o que se chamou de Congraçamento 

Politico, em 1.906.

Em consequência do Congraçamento Politico e da preponderância 

dos ideais dissidentes, o Estado de Sao Paulo se identificou com o Mo­

vimento Civilista que apaixonou o Brasil, por ser Ruy Barbosa o candida 

to escolhido para Presidente da Republica. C renome dele, como estadi_s 

ta, vinha do Império e engrand.eceu-o na Republica, prlncipalffleiÈto como 

Chefe da Representação do Brasil na Convenção de Haya. Empolgou a Con 

venção,sustentando e fazendo triunfar o principio da igualdade das Na­

ções, grandes e pequenas, ricas e pobres,chegando a convencer as «ran-
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?7ao obstante o candidato, frustou-se o exito da eleição 

pelos mesmos manejos políticos cns derrotaram a Dissidência anterior- 

mente. Foi, então, o Estado de Sao Paulo ameaçado de intervenção fe­

deral, tendo-se organizado, em todo o Estado, um movimento contrário 

sob a direção do Centro Anti-Intervencionista, do qual o biografado foi 

secretario.

Apesar de decepcionado novamente com a política, colaborou 

e fez parte da Liga Nacionalista ate que nova traiçao sofreu o grupo da ’ 

antiga Dissidência Paulista que então se dissolveu. Deixou ele de se 

interessar pela politica nao fazendo parte de qualquer partido e sendo 

eleitor independente, desde 1.916.

Surgindo, porem, o '..'ovimento Constitucionalista em 1.932 que 

dominou o Estado de Sao Paulo, o biografado não ficou indiferente. A- 

pesar de derrotado o movimento, teve um triunfo efemero com a Constitui­
ndo 

çao de 1.934, logo depois reformada xbwpxx» golpe de Estado.de 1.93’7.

A decadência politica ,d'.ri cm diante, chegou a tal oonto aue
- Ela, 

provocou a Revolução de 1. à -gn l'un- l.vmto,sUatenta os mesmos

princípios moralizadores unf g. Dissidência.

Si o bio,'■rufado ”.o af.mtou :1a nolitica, nunca deixou de traba­

lhar desde quando ainda era aluno inasial.

0 Colégio nnglo Brasileiro, fundado pelo educador Charles 'II. 

Armstrong e instalado em prédio pronrio na avenida Paulista, obteve, em 

1.905, equiparaçao aos Ginásios Oficiais, sob o nome de Ginásio Anglo- 

Brasileiro. Nomeado o Dr. Eugênio de Andr.gda Eqas Delegado Fiscal do 

Governo Federal junto ao referido Ginásio, indicou o biografado p/insfea- 

lar o dirigir a Secretaria do mesmo.

Trabalhou durante cuasi sete anos como Secretario e, nos úl­

timos anos, também, como professor de Bortuguez, Geografia e Historia 

do Brasil. Conviveu alem do educadoí1 Charles Armstrong, com os pro­

fessores R‘e;ina^o Ribeiro da Silva, J. T. 7/. Sadler, José Cândido Cer- 

queira Leite, Joao Motta, Henrique Aubertie, Luiz Silveira, Belfort Mat­

tos, Macedo Guimaraes, Veiga Miranda, Rosendo Galvao, Dna. Sophia Grade, 

Dna. Albertina Silveira, entre outros do Corpo Docente.

B’.7D/-

Estado.de


Em 1..-910, foi ccarrjgado por Charles 17. Armstrong, do orga­

nizar a Seprètarla do Ginásio com o mesmo nome, instalado no Tilo de 

Janeiro (Guanabara), orientando o Secretario Francisco de Assis Cintra 

que foi' ma is tarde conhecido Jornalista e Escritor. Ao terminar seus 

trabalhos no Ginásio Anglo Brasileiro, om 1.912, foi o biografado home­

nageado, cm Sessão Solene, pelo Corpo Docente o pelos A lunos, receben­

do presente conca; raior com com a sesiunte dedicatória:

"Oferecido nolo Gjmnasio Anglo-Brasileiro a sou Secretario 

Dr. líanoel Elpidio Pereira do Queiroz Neto em signal do es­

tima - 31 do Março -ie 1.912".

1 o foi sono Ginu sio Anglo Brasiloiro que o biografado exor­

cou o Magistério. Aceitou m u is o c onv i te do Direior ta Escola de Far-

macia de Sao Paulo-.Profess or Jos® redarico torba, P ra lecionar Geo-

grafia ao Curso anexo a Escola, que acabara d.e sor■ c roado. Foi de cur

ta duraçao,por haver o Gov erno extinguido o oxarne dO a dm i s s a o s Isco-

las Superiores, nao havendo mais razao para o funcionamento do Curso.

Mas, na realidade? o >io rafado, a os a ‘ormatura em 1.910, 

dedicou-se ao exercido ’e una profacao. Era 3Uu vocaçao, tanto que 

resolveu soment j advo , r lesde . deixou o M i ;isterio em 1.914, Sua 

especialidade foi o Direito Civil, • -v" nc-almonto cm Propriedade Imo­

biliária e Sucessões.

Assim, seguindo a trudiç-ao de seu Pai Dr, Jose Pereira d® 

Queiroz como advogado o, Denois de casado, lo sou Sogro Dr. Antonio 

lãoraes Berros, que tiveram respeitável Clientela, mereceu a confiança 

entre outros de Dr. Eugênio de Andrada 'I gas, Charles Armstrong, Dna. 

Bscholastica de Quei:?oz Te lies, Dna. Anna '.e Queiroz folies, Jose.;Fran- 

cisco de Queiroz -palies, Dna. Francisco. Setembrina Is Queiroz Telles, 

Dr. Francisco Xavier Pass de Barros Filho, Dr. Plinio de Queiroz, Dna. 

Francisca Sampaio Monteiro da Silva, Dna. Carlota Sampaio Guimaraos, 

Dr. Manoel Pereira Guimarães, Dr. Carlos Augusto Pereira Guimarães, 

Dna. Germain® Lucie Burchard (Princeza Sangusgko), Dr. Ernesto Rudge 

da Silva Ramos, Dr. Pajalo da Silva Prado, Antonio Prado Júnior, Dna. 

Antonietta Prado Arinos de Mello Franco, Dr. Antonio Padua Salles, Dna

Alice Pereira Pinto^Condessa de Llontlaur),



d® Montlaur), Dna. Margarida Pereira Pinto Calogeras, Dna. Mercedes 

Lisbôa Seng, )na. Mathilde Lacerda ■-'ranço, Dr. ..Ido Mario de Azeve­

do, Dr. Albino Arantes, Herdeiros Klabin, Dr. Caio Graccho Martins, 

todos ja falecidos e mencionados na ordem cronologica em que foram 
começado,? a prestar ou

/prestados Õs serviços. Essa confiança se estendeu a descendentes 

deles ou pessoas a eles relacionadas.

W-

0 do rafado sempre teve ranle admiraçao pela França e, 

por isso, Jacques Funke obteve seu apoio quando iniciou, em são Pau­

lo, a Campanha da " ‘rance Libre’*, cm plena guerra. Por solicitação 

deste, organizou, desinteressadamente, na forma da lei, a Sociedade 

com osso nome no Brasil subordinada a Instituição Internacional para 

o mesmo fim. Perminada a guerra^foi agraciado pelo Governo Francez ‘ 

com a Medalha Comemorativa los Serviços Voluntários prestados á Fran­

ça Livro. 0 Diploma esta registrado sob o n° 2.324 e datado de 23 de 

Maio de 1948.

Viajou trez vezes pela Europa tendo estado em Portugal,

Hespanha (vigo), Inglaterra, Prança, Suissa, Alemanha, Áustria,

Bélgica e Italia. Esteve, também, no Uruguay e na Argentina, por 

trez vezes.

Em 1.912, _.o se achar em Pariz, assistiu a representação

de elencos extrangeiros, italiano e alemão, na "Opepa de Paris", 
elenco do qual faziam

ate então reservada a francezoxJfc/excepcionalmente xx®x»
parte um ou outro artista extrangeiro- elenco dirigido-pe^ê Ines« 
Àxa»xxÃs«8xRK«xxJí®xxRi»xxtxxèta:lhxxxxxx Nô/b'•‘^íiliu.c/jiâHltãçxiaMXxaxx 
quecivel Maestro Arturo Toscanini jdestnonvam/^^bmo principais cantores 
ÃRxKaSxRstxxRSsbxx Garuso, Tita Ruffo, Choligninil,Elvira de Hldalgo;

elenco
^M^^í-ÁSfeíXSxSR^SXRitxixRxR^xs.nfexxÃxxSKXxxxfexxx JÉo/õlemao comnunha-

_o
so de cantores deBayreufh -mc rennesentaram a Tctralogia e/.uohe-

grin de Wagner.
■" z » • \ na ultima viagem ao Uruguay e a Argentina, em camnanhia

da Csposa e duas Filhas, durante a Guerra Mundial, foi por via fer­

res ate ?orto Epitacio, no Rio Parana. Dai por via fluvial (Rio Pa- 
, de te Quedas ,

rara), passando pelas/Catarãtas do Iguassú x&wogxxXxx e pelo Para- 

guay, chegou ao Rio da Prata e Buenos Ayres. a volta foi pór terra 

desde Montevideu (sucessivamente/viã ferres, auto o onius) até são 
' nor não haver nossibilidade, devido %a Guerra, de fazer o per- 

Paulo, g.«àxxircxi5XSOíI$da'd8xx8x^^4.sxx^x?ii§55xasx^$QH8?5bM8xa.Xx»x®xxxx  
curso so nor um dos meios de transporte.
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Casou-se, em Suo P lulo, 4 de Setembro de 1.91'7, com

Dna. Maria Moraes Barros, Filhu do Dr. ántonio lloraes Barros e do Da. 

Izadíra de Almeida Barros. Tem os Jiltios: Professora Maria Izaura Pe­

reira de Queiroz, Da. Angelina Pereira de Queiroz, Dr. Ruy Pereira de 

Queiroz casado com lo. Clélia Ferraz Pereira de Queiroz, Da. Beatriz

- de Queiroz, Da. Vera Pereira de Queiroz Korngold casada com o 

Dr. Jan Korngold, Dr. Manoel Elnidio Pereira de Queiroa Pilho casado 

com Da. Onédia Célia ';??<,os j Pereira 3e Jueiroz e Professor )r. José

ie Queiroz ‘Xo. Tem onze netos. Enviuvou em 19 de Agosto 

de 1.961.


